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PARA O EXTERIOR

Um motorista alcoolizado, diri-
gindo na contramão, causou
um acidente que matou pai e
filho e feriu outras quatro pes-
soas na noite de anteontem no
km 356 da Rodovia Comandan-
te João Ribeiro de Barros, em
Bauru. As vítimas estavam no
carro do motorista embriaga-
do. Todos voltavam de um
churrasco. Policiais constata-
ram que o nível de álcool no
sangue de Eurípedes Cabral,
de 43 anos, estava acima do per-
mitido. Ele foi preso.

Mais uma reforma

Dois suspeitos atiraram na tar-
de de ontem contra uma base
da Polícia Militar no bairro Par-
que São Jorge, em Florianópo-
lis, Santa Catarina. Este foi o
11.º atentado registrado nos
últimos quatro dias. Os tiros
atingiram uma viatura, mas
ninguém ficou ferido. Na fuga,
os criminosos perderam o con-
trole do carro e capotaram,
atingindo um ponto de ônibus.
Duas pedestres foram grave-
mente feridas. Os suspeitos
foram capturados.

Base da PM é atacada
em Florianópolis

A eleição da cearense Melissa
Gurgel, de 20 anos, como Miss
Brasil motivou acusações de
preconceito. Postagens no
Twitter falam do sotaque cea-
rense – classificado como “so-
frível”. “Lembrem de deixar a
TV no mudo”, diz outra posta-
gem. A seção cearense da Or-
dem dos Advogados do Brasil
(OAB-CE) entrou com repre-
sentação e notícia-crime no
Ministério Público Federal pa-
ra que os autores sejam respon-
sabilizados por racismo.

Motorista na contramão
mata pai e filho

Diego Zanchetta

D ois anos depois de
ser reinaugurada
após grande refor-

ma, a Praça Roosevelt, no
centro de São Paulo, vai rece-
ber novo pacote de obras que
inclui a criação de um espaço
delimitado para skatistas e
melhorias na acessibilidade
para pedestres e deficientes.

Os skatistas, que hoje to-
mam conta de quase toda a
área de 18 mil metros quadra-
dos, vão ficar concentrados
em um espaço de 1.152 me-
tros quadrados, onde tam-
bém serão instaladas cinco
rampas para a prática do es-
porte e bancos metálicos pró-
prios para manobras.

O espaço dos skatistas se-
rá chamado de “Skate Plaza”,
conforme a São Paulo Obras
(SPObras). A licitação foi
aberta na sexta-feira. Na re-
forma, todos os bancos de
madeira danificados da pra-
ça serão reformados, assim
como a guarita da Guarda Ci-
vil Metropolitana (GCM).

O espaço exclusivo para os
skatistas também terá piso tá-
tiltrocado por um próprio pa-
ra a prática do esporte. “No
espaço deles (skatistas) tam-
bém vamos colocar corri-
mões próprios para as mano-

bras, para evitar as quedas, que
são comuns hoje por lá. E os ban-
cos de madeira vão ser substituí-
dos por bancos metálicos, tam-
bém próprios para as mano-
bras”, afirmou Sandra Soares
de Oliveira, arquiteta de SPO-
bras responsável pelo projeto
de reforma, orçado em cerca de
R$ 1,5 milhão.

O governo municipal adian-
tou que os skatistas não pode-
rão mais usar toda a praça. “Eles
estão no espaço inteiro, mas já
há placas informando que isso é
proibido. Vamos fazer um espa-
ço pensado para eles, com ram-
pas e piso próprios para o espor-
te”, acrescentou a arquiteta. “E
o restante da praça poderá ser
ocupado pela comunidade.”

Ao lado do recente polo cultu-
ral que se formou na região do
Baixo Augusta, a Roosevelt tam-
bém vai ganhar sinalização para
deficientes visuais. “A calçada
da Rua Guimarães Rosa será in-
tegrada à praça. E na parte dos
teatros haverá rebaixamento
das guias, criando uma rota
acessível para cadeirantes”, ex-
plicou a arquiteta. Serão cons-
truídas também obras de acessi-
bilidade para facilitar o acesso
de pedestres pelas Ruas Marti-
nho Prado e Guimarães Rosa.

Repercussão. Skatistas ouvi-
dos pelo Estado, no início da

noite de ontem, consideraram
boa a ideia de uma área exclusi-
va para eles na praça, com ram-
pas e piso próprio. Mas acredi-

tam que não haverá lugar para
todos os que procuram o local.
Ontem, por exemplo, a praça
estava tomada por grupos de

skatistas de variadas faixas etá-
rias – de adolescentes a adultos
com mais de 40 anos.

“É muito difícil as pessoas ca-
berem em um único lugar da
praça. Mas seria muito interes-
sante ter uma rampa de mano-
bras, um piso que não machu-
que tanto. Só quero ver caber
todo mundo”, afirmou Rodri-
go Santini, de 24 anos, webde-
signer. Morador no Sacomã, na
zona sul da capital paulista, ele
vai pelo menos três vezes por
semana andar de skate no cen-
tro, principalmente no espaço
da Roosevelt.

Para o comerciante Ricardo
Guzzoni, de 32 anos, o ideal é
realmente ter um espaço na
Roosevelt para os skatistas.
“Tem muita gente aqui na pra-
ça se machucando nos corri-
mões, nos bancos. O piso é

ruim e tenho visto a galera
se machucar mesmo, de fi-
car com gesso por meses.
Mas quero ver criarem um
espaço em que caibam to-
dos os skatistas. Com certe-
za vai ter fila para entrar no
lugar onde for colocada a
rampa”, afirmou.

Moradores vizinhos da
praça e usuários também
aprovam um espaço delimi-
tado para os skatistas. “Po-
de ver que ninguém vem
com criança aqui, porque to-
do mundo tem medo de se
machucar no meio dos ska-
tistas. Só quero ver se essa
promessa de criar um espa-
ço para eles vai mesmo sair
agora”, disse Verônica Cha-
ves, de 43 anos, que mora na
frente do lugar.

Hoje há reclamações de
moradores da região e até de
usuários de que os skatistas
tomam conta de todo o espa-
ço, sem permitir que outras
pessoas possam ficar no
meio da praça. Os morado-
res do entorno reclamam
por exemplo que, apesar de
a prática do skate ser vetada
após as 23 horas, jovens cos-
tumam passar a madrugada
andando no local, principal-
mente nos fins de semana.

Reinauguração. Segundo a
arquiteta Sandra Soares, da
SPObras, a partir da contrata-
ção da empresa (o que deve
ocorrer até dezembro), a re-
forma deve durar cerca de
seis meses.

A revitalização ocorre exa-
tos dois anos após a reinaugu-
ração da praça, ocorrida em
29 de setembro de 2012, du-
rante a gestão do ex-prefeito
Gilberto Kassab (PSD). Com
200 árvores, o local ganhou
novos ambientes com pisos
ecológicos, cobertos por flo-
res de cores variadas, ilumi-
nação especial e até um “ca-
chorródromo”, área verde
dedicada aos animais de esti-
mação. A intervenção demo-
rou dois anos e custou R$ 55
milhões.

SOROCABA

Miss Brasil é alvo de
preconceito na internet

As despesas médicas, hospitala-
res e odontológicas vão passar
a fazer parte das coberturas
obrigatórias na contratação do
seguro-viagem para o exterior.
As seguradoras terão um ano
para se adaptar às regras. Nas
viagens nacionais, a cobertura
será opcional.

Publicada no Diário Oficial de
ontem, a determinação deve
garantir mais segurança aos
turistas quando houver um si-
nistro, principalmente envol-
vendo acidentes pessoais.
Atualmente, o seguro-viagem
tem somente duas coberturas

obrigatórias: nos casos de mor-
te e de invalidez permanente.
Despesas médicas e hospitala-
res também não são oferecidas
como seguro, mas como servi-
ço de assistência. Nesse caso,
elas ficam fora da competência
de supervisão da Superinten-
dência de Seguros Privados
(Susep).

A partir de agora, a Susep
poderá fiscalizar o serviço. O
seguro deverá cobrir o traslado
médico ou de corpo em caso
de impedimento de retorno do
consumidor como passageiro
regular.

ATENTADOS POLÊMICA

Zoológico é fechado
para evitar ‘rolezinho’

BAURU

Seguro-viagem terá de cobrir despesas
médicas, hospitalares e odontológicas

Um “rolezinho” – encontro de
adolescentes marcado pelas
redes sociais – obrigou a admi-
nistração do Zoológico Munici-
pal Quinzinho de Barros, em
Sorocaba, no interior, a fechar
duas horas mais cedo anteon-
tem. Cerca de 300 jovens se
reuniram na frente do zoológi-
co e se preparavam para entrar
quando os portões foram fecha-
dos às 15 horas. Visitantes fo-
ram levados à saída. Os adoles-
centes protestaram, mas não
houve incidentes.

ROOSEVELT
TERÁ ÁREA
SÓ PARA
SKATISTAS
Prefeitura prevê obra de R$ 1,5 milhão na praça;
usuários, esportistas e moradores aprovam

MÁRCIO FERNANDES/ESTADÃO

● Reforma prevê adaptações na Praça 
Roosevelt para a prática do skate

MUDANÇAS

INFOGRÁFICO/ESTADÃO

Rampas de 
acessibilidade 
serão adaptadas 
para o esporte

Bancos de madeira serão 
trocados por bancos 
metálicos, próprios para 
as manobras

Rampas de concreto 
serão feitas sobre 
as escadas

Guarita da GCM 
será reformada

Cantoneiras 
de aço para 
manobras

será o tamanho do espaço
reservado aos skatistas

1.152 m²
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Igreja da 
Consolação R. DA CONSOLAÇÃO

Igreja da 
Consolação

Cachorródromo

GCM

R. DA CONSOLAÇÃO

Manobra. Bancos de madeira serão trocados por metálicos


